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Resumo 
Este trabalho analisa a construção mediática do ataque de 11 de setembro de 2001 nos 

Estados Unidos a partir da análise discursiva de 58 capas de jornais de várias partes do 
mundo, nas edições do dia 12 de setembro. A mídia impressa não somente retrata eventos 
da realidade, como também constrói e interpreta os “fatos”. Para afirmar suas escolhas, 
utiliza estratégias comunicativas e/ou discursivas específicas. O exame discursivo dessa 
pesquisa incide sobre as estratégias comunicativas dos veículos, por meio dos percursos 
estabelecidos na primeira página. O enfoque na narrativização e na discursivização 
examinadas em grupos categorizados de capas permitiu a estruturação desta pesquisa. 
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Introdução 

As 58 primeiras páginas dos jornais de 12 de setembro de 2001 (o dia seguinte ao ataque 

aéreo contra os Estados Unidos), selecionadas para este trabalho, apresentam grande 

variedade de estratégias comunicativas e/ou discursivas. Para que a análise salientasse tais 

estratégias de modo claro, agrupamos as capas em grandes conjuntos, denominados a partir 

do apelo da manchete em conjugação com a apresentação sincrética. 

Basicamente, consideramos os seguintes parâmetros para promover essa classificação: 

-Do ponto de vista da chamada principal, na manchete, o apelo está no agente da ação, 

ou nas conseqüências do evento na população local, na América e no mundo, na 

identificação passional com o sentimento da população, ou, finalmente, na colocação dos 

EUA como vítimas de uma ação desmesurada e com direito a retaliação; 

-Do ponto de vista da configuração da página, envolvendo o sincretismo imagem-texto, 

há uma tendência de ampliar as imagens em relação às edições diárias, estabelecendo um 

impacto conjugado à manchete. Para a tipificação dos grupos, consideramos esse efeito 
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imagem-texto em suas várias formas, além da foto escolhida (do solo, da população sofrida, 

dos prédios em chamas). 

Para empreender essa configuração em conjuntos, observamos, inicialmente, que as 

capas se propunham a interpretar o acontecimento ou o pós-acontecimento. Ou seja, elas 

narravam como ocorreu a série de ataques aéreos do dia anterior (11 de setembro) ou as 

suas conseqüências. No entanto, um aprofundamento maior fez-se necessário. Para isso, 

consideramos o sincretismo que ocorre na mídia impressa jornalística, mais precisamente, o 

diálogo entre as linguagens verbal e visual. Fazem parte da linguagem visual as fotografias, 

as ilustrações e os elementos gráficos. A relação entre as duas linguagens não só permite 

veicular o conteúdo, como também atrair e monopolizar a atenção do leitor. Ao 

considerarmos a capa como um texto sincrético, não podemos analisar as fotos como 

elementos isolados, nem tampouco somente o sentido da frase. É necessário inter-relacionar 

todos os elementos constituintes da primeira página. A ação que promove a articulação 

entre os elementos das linguagens verbal e visual na mídia impressa jornalística é a 

diagramação. 

Considerando-se que nas capas selecionadas para este trabalho as fotos (em função de 

sua carga de informação e de apelo visual inquestionável) e as manchetes (que conduzem o 

leitor para um determinado percurso da página) destacam-se como elementos principais de 

atração do leitor, optamos por utilizá-los como parâmetros para a configuração dos grupos e 

subgrupos. 

Como já destacamos anteriormente, o passo inicial para a configuração dos grupos e, 

conseqüentemente, dos subgrupos, foi a constatação de diferentes estratégias 

comunicativas/discursivas nas primeiras páginas selecionadas. 

Partimos, portanto, do evento de 11 de setembro, repercutido nas edições dos jornais do 

dia 12 de setembro. Tal acontecimento foi retratado de formas diferentes na mídia impressa 

jornalística. Centralizando nossa análise nas capas de jornais diários de alguns países, 

constatamos que há estratégias comunicativas/discursivas que privilegiam a ação do anti-

sujeito (Grupo 1), ou seja, o destinador quer fazer-crer ao destinatário que os agentes da 

ação eram terroristas, apesar de não haver provas concretas sobre os autores até aquele 

momento. É o caso do Los Angeles Times (Figura1), que traz a manchete “Terroristas 

atacam Nova York e Pentágono”. A gravidade do ato levou a estratégias em que a ênfase 



sobre a situação do sujeito-vítima (EUA) prevaleceu sobre a posição do agente (Grupo 5). 

Neste caso, o sujeito é, explicitamente, citado nas manchetes, ato lingüístico que reforça a 

opção por este tipo de estratégia. O destinatário é informado de imediato sobre o foco da 

notícia. É o que se depreende, por exemplo, da manchete do The New York Times (Figura 

50): “EUA atacados”. 

Já no Grupo 2, o destinador opta, também, pela estratégia que privilegia a posição do 

paciente, ou sujeito que sofre a ação, em detrimento do agente, o anti-sujeito. Só que há um 

diferencial: neste caso, as vítimas do ataque aéreo são destacadas. Neste grupo, as 

estratégias se subdividem. Há as capas que tratam, especificamente, da situação dos 

sobreviventes (subgrupo 1). Cada capa constrói esse ponto de vista, de formas específicas, 

citando números gerais de vítimas fatais e o “grito” dos atingidos: “Bastardos” [The 

Examiner (Figura 15)].  

O Grupo 3 privilegia o aspecto político do acontecimento, nomeando o evento como 

declaração de guerra contra os EUA. É o caso, por exemplo, do USA Today (Figura 23), 

que traz a manchete “Ato de Guerra” (“Act of war”). Já o Grupo 4 mobiliza estratégias 

passionais ao qualificar o evento de formas variadas. É o caso das manchetes “Ultraje” [The 

Atlanta Constitution (Figura 38)] e “Infâmia” [The Washington Times (Figura 39)], em que 

os veículos encarnam a paixão da cólera.  

Em resumo, os grupos são os seguintes: 1) terroristas como agentes da ação; 2) efeitos 

na população; 3) efeitos na América e no mundo; 4) qualificação do acontecimento; 5) 

EUA como vítima da ação. Em função da diversidade de estratégias comunicativas é que 

subdividimos esses grupos.  

É necessário ressaltar novamente que nas estratégias comunicativas explanadas acima o 

sincretismo não é abandonado em nenhum momento. A inter-relação entre as linguagens 

verbal e visual é fundamental para a análise desse objeto. A seguir, destacamos os grupos e 

os subgrupos configurados com as capas selecionadas que compõem o nosso corpus. 

Grupo 1 – Terroristas como agentes da ação 

Neste grupo, o destinador quer fazer-crer ao destinatário que terroristas atacam os EUA. 

Os autores da série de ataques aéreos contra os Estados Unidos, mesmo sem haver até 

aquele momento nenhuma pista concreta, são nomeados terroristas ou suicidas. As fotos 



têm como foco as torres gêmeas do World Trade Center, um dos alvos. Elas são 

apresentadas em chamas e com angulações e cortes variados. 

 
 



Grupo 2 – Efeitos na população 

Este grupo relaciona os veículos que falam dos efeitos variados que o ataque provocou 

na população. Apesar de a maioria dos veículos ser norte-americana, há alguns de outros 

países que incorporam a dor vivida pelos estadunidenses; o destinador chama a atenção 

para as vítimas e quer fazer-crer ao destinatário que o acontecimento atingiu a todos os 

norte-americanos, mesmo os que não estavam diretamente envolvidos. 

Subgrupo 1 – Evento como choque  

Os sobreviventes são o fio condutor da ação narrada. Neste caso, manchete e fotos 

apresentam uma ligação importante, pois uma se relaciona com a outra. 

 

 
 

 

 

Subgrupo 2 – Referência às mortes 

Neste subgrupo, o destinador foca a manchete nas vítimas fatais dos ataques. A ação 

narrada apresenta o ataque e o seu pior efeito, a perda de vidas humanas. As fotos 

apresentam os escombros que restaram do desabamento das torres gêmeas. 



Subgrupo 3 - “Grito” contra os agentes 

O destinador “grita” contra os agentes da ação, buscando identificação com a mágoa, a 

ira, a cólera da população; apesar de a palavra terrorista não estar na manchete, o 

destinador-manipulador deixa claro quem é o alvo da ira. É como se o grito fosse emitido 

pelas vítimas e pela população em geral. O lamento e a dor pela perda de vidas são 

substituídos pelo grito.  As fotos trazem as duas torres em chamas.  

 

Grupo 3 – Efeitos na América e no mundo 

Neste conjunto, o destinador repercute o acontecimento na América e no mundo, 

ressaltando seus efeitos. Mesmo com a diversidade de subgrupos, as fotos com as imagens 

dos prédios são predominantes. 

Subgrupo 1 - Promessa de retaliação dos EUA 

O destinador quer fazer-crer ao destinatário que há a possibilidade de reação da vítima 

do evento, os Estados Unidos. Neste subgrupo, há uma variação no uso das fotos. Há os 

prédios em chamas, indiscutivelmente, o foco da maioria dos jornais, os escombros e até a 

silhueta dos prédios atingidos. 



 

Subgrupo 2 – Conseqüências no mundo 

O destinador quer fazer-crer ao destinatário que o ataque não apenas paralisou os 

Estados Unidos, como também o mundo todo. As fotos principais apresentam os prédios 

em chamas. 

 

 Subgrupo 3 – Declaração de guerra 

O destinador interpreta o ato como uma declaração de guerra contra os Estados Unidos. 

O evento não é encarado como uma reação à política de dominação norte-americana, e sim 

como uma atitude de guerra. As fotos apresentam os prédios em chamas e os escombros 

que restaram das duas torres. 



 
Subgrupo 4 – Nação paralisada 

A incredulidade diante do evento e a conseqüente reação de choque dos EUA são o 

ponto de partida do destinador-manipulador para fazer-crer ao destinatário que a série de 

ataques deixou a nação paralisada. 

 

 



Grupo 4 – Qualificação do acontecimento 

Aqui o destinador qualifica o acontecimento: o dia da ação foi um dia negro, de terror, 

de horror, o pior dos dias. As imagens dos prédios em chamas predominam nas fotos. 

Subgrupo 1 – Dia de Terror 

Terror, horror e juízo são algumas das formas que o destinador-manipulador utilizou 

para qualificar o evento. Com isso, tenta fazer-crer ao destinatário que o dia 11 de setembro 

de 2001 ficou marcado de forma trágica e que suas conseqüências foram terríveis para os 

norte-americanos. O inglês The Independent (Figura 37) chega a classificar o 

acontecimento como “Dia do juízo final na América”. 

 

 



 

 Subgrupo 2 – Infâmia 

O destinador qualifica a ação como infame, relacionando o ato ao ataque surpresa que os 

japoneses impuseram aos Estados Unidos. Fato que ficou conhecido como Dia da Infâmia e 

levou os norte-americanos a entrarem na Segunda Guerra Mundial. As fotos apresentam os 

prédios em chamas, com um diferencial: o The Journal News (Figura 40) retrata os 

bombeiros hasteando uma bandeira dos EUA, com os escombros das torres ao fundo. 

 

Subgrupo 3 – Dimensão impensável 

O destinador quer fazer-crer ao destinatário que o evento foi uma ação inacreditável, 

tamanha a ousadia dos agentes e a conseqüente destruição. Os jornais que fazem parte deste 

subgrupo são norte-americanos. As fotos retratam os prédios em chamas e os escombros. 

 



 

Subgrupo 4 – Ato maligno 

A referência ao mal remete à fala do presidente norte-americano, George W. Bush, que 

qualificou alguns países como pertencentes ao eixo do mal. Daí, a relação que o destinador 

faz ao referir-se ao acontecimento como “ato do mal”. As fotos aludem aos outros 

subgrupos: prédios em chamas e os seus escombros. 

 

Grupo 5 – EUA como vítima da ação 

Neste grupo, o destinador apresenta os EUA como vítimas da ação. “América sob 

ataque” e “A própria liberdade foi atacada” são as referências mais comuns nas manchetes. 

As fotos repetem os subgrupos anteriores: retratam os prédios em chamas e os escombros. 
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